
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

O Padre 
Observatório Pastoral 

Por bizarro que possa parecer, tornou-se muito raro ouvir falar da identidade ou da 
função do padre na Igreja católica sem associar imediatamente a palavra crise. Se este 
termo só muito recentemente entrou na gramática do quotidiano para designar a 
economia e a sociedade, há muito que ele acompanha a definição da figura e da missão 
do presbítero. Primeiro, porque as estatísticas desenham uma diminuição das vocações 
sacerdotais e religiosas que não pode não ter consequências. Segundo, porque o modo 
como o padre era olhado do exterior também se alterou (o padre detinha um poder 
simbólico e exercia um magistério social inquestionável). E, por fim, e para resumir, a 
maneira como o padre olha para si mesmo reflecte também novas interrogações, 
expectativas e possíveis caminhos. A grande questão é como transformar esta crise, que 
não é de ontem nem de hoje, numa oportunidade para a perspectivação e vivência deste 
ministério fundamental. 

Há, num contexto de nem sempre fácil leitura, algumas linhas que vão sublinhando a 
esperança. Uma delas é a percepção paradoxal de que o papel do padre, em vez de se 
esboroar, se tem afirmado com um relevo inédito. Pode-se mesmo dizer que o padre 
torna-se cada vez mais importante na vida dos cristãos e das comunidades. À medida 
que a visibilidade sociológica do padre parece diminuir, cresce a procura para o diálogo 
e o confronto da vida, as solicitações para acompanhar pequenos grupos e equipas, para 
estar presente nos momentos mais variados e em contextos mais íntimos. Lendo alguns 
sinais deste tipo, vemos emergir três eixos que constituem outros tantos desafios para o 
padre de hoje: 

O padre é chamado a ser cada vez mais um homem da Palavra. Espera-se dele que 
tenha mergulhado a sua vida e a sua inteligência na Palavra de Deus e possa ser um 
anunciador, com capacidade de traduzi-la numa linguagem pertinente e actual, agindo 
com sentido profético e verdadeira sabedoria evangélica. 

O padre é chamado a exercer a paternidade espiritual de modo mais intenso, pela 
disponibilidade para acolher e acompanhar, sublinhando nos momentos diversos o 
essencial da esperança. 

O padre é chamado, até por fidelidade à tradição da Igreja, a sondar e a valorizar as 
novas fronteiras onde o Espírito se revela. 
José Tolentino Mendonça, In O Hipopótamo de Deus, Paulinas 
 

*********************************************************************** 

N.B.: O Ofertório dos dias 05 e 06/11/2022 é para os Seminários. 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I              2 Mac 7, 1-2.9-14 
«O Rei do universo ressuscitar-nos-á para a vida eterna» 

 
Leitura do Segundo Livro dos Macabeus 
Naqueles dias, foram presos sete irmãos, juntamente com a mãe, e o rei da Síria quis obrigá-
los, à força de golpes de azorrague e de nervos de boi, a comer carne de porco proibida pela 
Lei judaica. Um deles tomou a palavra em nome de todos e falou assim ao rei: «Que 
pretendes perguntar e saber de nós? Estamos prontos para morrer, antes que violar a lei de 
nossos pais». Prestes a soltar o último suspiro, o segundo irmão disse: «Tu, malvado, 
pretendes arrancar-nos a vida presente, mas o Rei do universo ressuscitar-nos-á para a vida 
eterna, se morrermos fiéis às suas leis». Depois deste começaram a torturar o terceiro. 
Intimado a pôr fora a língua, apresentou-a sem demora e estendeu as mãos resolutamente, 
dizendo com nobre coragem: «Do Céu recebi estes membros e é por causa das suas leis que 
os desprezo, pois do Céu espero recebê-los de novo». O próprio rei e quantos o 
acompanhavam estavam admirados com a força de ânimo do jovem, que não fazia nenhum 
caso das torturas. Depois de executado este último, sujeitaram o quarto ao mesmo suplício. 
Quando estava para morrer, falou assim: «Vale a pena morrermos às mãos dos homens, 
quando temos a esperança em Deus de que Ele nos ressuscitará; mas tu, ó rei, não 
ressuscitarás para a vida». 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL           Salmo 16 (17), 1.5-6.8b.15 (R. cf. 15b) 
Senhor, ficarei saciado, quando surgir a vossa glória. 
 
LEITURA II                 2 Tes 2, 16 – 3, 5 

«O Senhor vos torne firmes em toda a espécie de boas obras e palavras» 
 
Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses 
Irmãos: Jesus Cristo, nosso Senhor, e Deus, nosso Pai, que nos amou e nos deu, pela sua 
graça, eterna consolação e feliz esperança, confortem os vossos corações e os tornem firmes 
em toda a espécie de boas obras e palavras. Entretanto, irmãos, orai por nós, para que a 
palavra do Senhor se propague rapidamente e seja glorificada, como acontece no meio de 
vós. Orai também, para que sejamos livres dos homens perversos e maus, pois nem todos têm 
fé. Mas o Senhor é fiel: Ele vos dará firmeza e vos guardará do Maligno. Quanto a vós, 
confiamos inteiramente no Senhor que cumpris e cumprireis o que vos mandamos. O Senhor 
dirija os vossos corações, para que amem a Deus e aguardem a Cristo com perseverança. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO – Forma longa        Lc 20, 27-38 

«Não é um Deus de mortos, mas de vivos» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns saduceus – que negam a ressurreição – e 
fizeram-lhe a seguinte pergunta: «Mestre, Moisés deixou-nos escrito: ‘Se morrer a alguém 
um irmão, que deixe mulher, mas sem filhos, esse homem deve casar com a viúva, para dar 
descendência a seu irmão’. Ora havia sete irmãos. O primeiro casou-se e morreu sem filhos. 
O segundo e depois o terceiro desposaram a viúva; e o mesmo sucedeu aos sete, que 
morreram e não deixaram filhos. Por fim, morreu também a mulher. De qual destes será ela 
esposa na ressurreição, uma vez que os sete a tiveram por mulher?». Disse-lhes Jesus: Os 
filhos deste mundo casam-se e dão-se em casamento. Mas aqueles que forem dignos de 
tomar parte na vida futura e na ressurreição dos mortos, nem se casam nem se dão em 
casamento. Na verdade, já não podem morrer, pois são como os Anjos, e, porque nasceram 
da ressurreição, são filhos de Deus. E que os mortos ressuscitam, até Moisés o deu a entender 
no episódio da sarça ardente, quando chama ao Senhor ‘o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e 
o Deus de Jacob’. Não é um Deus de mortos, mas de vivos, porque para Ele todos estão 
vivos». 
Palavra da salvação. 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia deste Domingo propõe-nos uma reflexão sobre os 
horizontes últimos do homem e garante-nos a vida que não acaba. Na 
primeira leitura, temos o testemunho de sete irmãos que deram a vida pela sua fé, 
durante a perseguição movida contra os judeus por Antíoco IV Epífanes. Aquilo 
que motivou os sete irmãos mártires, que lhes deu força para enfrentar a tortura e a 
morte foi, precisamente, a certeza de que Deus reserva a vida eterna àqueles que, 
neste mundo, percorrem, com fidelidade, os seus caminhos. Na segunda leitura 
temos um convite a manter o diálogo e a comunhão com Deus, enquanto esperamos 
que chegue a segunda vinda de Cristo e a vida nova que Deus nos reserva. Só com a 
oração será possível mantermo-nos fiéis ao Evangelho e ter a coragem de anunciar 
a todos os homens a Boa Nova da salvação. 

No Evangelho, Jesus garante que a ressurreição é a realidade que nos 
espera. No entanto, não vale a pena estar a julgar e a imaginar essa realidade à luz 
das categorias que marcam a nossa existência finita e limitada neste mundo; a nossa 
existência de ressuscitados será uma existência plena, total, nova. A forma como 
isso acontecerá é um mistério; mas a ressurreição é uma certeza absoluta no 
horizonte do crente. 

A questão da ressurreição não é uma questão pacífica e clara para a 
maioria dos homens do nosso tempo. Convencidos de que a vida se resume aos 
70/80 anos que vivemos neste mundo, muitos dos nossos contemporâneos 
constroem a sua existência tendo apenas em conta os valores deste mundo, sem 
quaisquer horizontes futuros. A ressurreição é, no entanto, a esperança que dá 
sentido a toda a caminhada do cristão. A fé cristã torna a esperança da ressurreição 
uma certeza absoluta, pois Cristo ressuscitou e quem se identifica com Cristo 
nascerá com Ele para a vida nova e definitiva. A nossa vida presente deve ser, pois, 
uma caminhada tranquila, confiante, alegre – ainda quando feita no sofrimento e na 
dor – em direcção a essa nova realidade. A ressurreição não é a revivificação dos 
nossos corpos e a continuação da vida que vivemos neste mundo; mas é a passagem 
para uma vida nova onde, sem deixarmos de ser nós próprios, seremos totalmente 
outros…. É a plenitudização de todas as nossas capacidades, a meta final do nosso 
crescimento, a realização da utopia da vida plena.  

A certeza da ressurreição não deve ser, apenas, uma realidade que 
esperamos; mas deve ser uma realidade que influencia, desde já, a nossa existência 
terrena. É o horizonte da ressurreição que deve influenciar as nossas opções, os 
nossos valores, as nossas atitudes; é a certeza da ressurreição que nos dá a coragem 
de enfrentar as forças da morte que dominam o mundo, de forma a que o novo céu e 
a nova terra que nos esperam comecem a desenhar-se desde já. 
 
 
 

ORAÇÃO 
Senhor, muitos com quem me cruzo no trabalho e na rua 

questionam a tua Palavra e, de um modo depreciativo, questionam o 
papel da Igreja no mundo. Ajuda-me a ser coerente na fé e a ser 
capaz de a anunciar nos meus actos e palavras. Enche-me do 
Espírito Santo para que eu, que também sou Igreja seja capaz de 
viver com plenitude a tua palavra, levando-a, desta forma, aos 
outros. 
 


